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			Para Ruby Barrett, o começo e o fim disto. 
Ter você como amiga melhora tudo.


		




		

			Capítulo 1
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			Enquanto outras mulheres herdavam das avós o dom de cantar ou de falar palavrão, Riley Rhodes recebeu um diário de couro desbotado, algum treinamento de campo nos verões na adolescência e a garantia de que morreria sozinha.


			Tá, tá bom, talvez a última parte fosse um leve exagero. Mas um talento único de aniquilar o oculto, passado de uma geração à outra como porcelana rara, certamente não facilitava os namoros. O histórico da linhagem matrilinear dela em amor duradouro era… bom, deprimente, para dizer o mínimo.


			Quebrar maldições — o talento da família Rhodes — era uma prática misteriosa e frequentemente incompreendida, em especial na idade moderna. O problema não era falta de demanda. Aliás, o mundo estava mais amaldiçoado do que nunca. Mas, como a presença de uma multidão irada em qualquer conto popular pode mostrar, as pessoas têm medo do que não entendem.


			Para ser justa, desde o começo a avó tinha avisado Riley dos perigos inerentes a quebrar maldições. Tinha, claro, todo o aspecto do risco físico, intrínseco de enfrentar o sobrenatural. Em nome de seu talento, Riley tinha passado por tudo, de pontas dos dedos queimadas até envenenamento acidental.


			Quanto às armadilhas pessoais? Bom, doíam de outro jeito.


			Ela tinha crescido praticando cânticos no intervalo da escola e tentando trocar poções caseiras por Twinkies no almoço. Era alguma surpresa que, durante todo o ensino fundamental, sua única amiga tivesse sido uma gentil professora de artes de quase 60 anos? Só no primeiro ano do ensino médio, quando os peitos dela finalmente apareceram, que os meninos decidiram que “a garota bizarra das maldições” de repente era código para “faz ritos sexuais pagãos”. Riley quase foi popular por uma semana — até essa fofoca acabar morrendo.


			Era como a avó sempre dizia: “Ninguém dá valor a uma quebradora de maldições até ser amaldiçoado”.


			Como não podia ser adorada por seus talentos, Riley entendeu que, pelo menos, podia ser paga. Então, aos 31 anos, tinha jurado ser a primeira a fazer do hobby familiar um negócio legítimo.


			Apesar disso, ninguém diria que ela era uma pessoa prática. Tinha voado milhares de quilômetros até um vilarejo minúsculo nas Terras Altas escocesas para arriscar a vida e os membros enfrentando um poder antigo e incognoscível — mas, ei, pelo menos ela tinha recebido cinquenta por cento adiantado.


			Horas depois de pousar, doidona de jet lag e de nervosismo com o trabalho novo, Riley decidiu que o único pub da cidade era um lugar tão bom quanto qualquer outro para começar sua investigação sobre a infame maldição do Castelo de Arden.


			O Coração de Lebre tinha uma quantidade boa de clientes para um domingo à noite, considerando que a população total do vilarejo não batia dois mil. Paredes cobertas com painéis de madeira escura e um teto baixo forrado com papel de parede vinho davam ao lugar já pequeno uma sensação ainda mais íntima. Parecia mais a sala de um parente idoso do que os bares elegantes de conceito aberto e cheios de quase tantas telas quanto pessoas que Riley conhecia bem demais em sua cidade.


			Com sorte, depois de aquele trabalho colocar seus serviços no mapa, ela poderia parar de fazer turnos como bartender em Fishtown nos meses de vacas magras. Por enquanto, seu negócio ainda estava se estabelecendo. O escasso dinheiro que ela conseguia com quebra de maldições continuava firmemente na categoria “renda extra” — apesar de ser maior do que qualquer uma que sua família já ganhara com aquela habilidade altamente especializada. Riley sempre tinha achado meio engraçado, de um jeito mórbido, uma família de quebradoras de maldições poder ajudar todo mundo, menos a si mesma.


			Por medo ou autopreservação, a avó nunca tinha cobrado por seus atendimentos. Aliás, ela havia guardado segredo a vida toda sobre a quebra de maldições, atendendo só sua minúscula comunidade rural nas montanhas. Como consequência, nunca tinha um gato para puxar pelo rabo. Ela e a mãe de Riley tinham aguentado alguns invernos duros sem calefação, indo dormir em noites de vacas magras, se não com fome, com certeza de barriga nada cheia.


			Riley nunca culpara a mãe por ir embora de Appalachia e sair do manto familiar para tirar o diploma de enfermagem na pitoresca região de South Jersey. Era só por nunca ter sido boa em nada prático que Riley se via ali nas Terras Altas, torcendo para esse contrato mudar mais do que o número em sua conta bancária.


			Se as pessoas ficassem sabendo que Riley tinha derrotado a notória maldição do Castelo de Arden, ela poderia passar de clientes pessoais que pagavam pouco para grandes trabalhos corporativos ou até governamentais. (Ela sabia por uma fonte confiável que estavam procurando alguém para remover a maldição da Área 51 desde os anos 1970.)


			Empoleirada numa banqueta de couro no bar de mogno que dividia o pub em duas seções, Riley tinha um ponto de vista excelente para observar as pessoas. Na frente do salão, clientes que iam de 2 a 80 anos de idade ocupavam várias mesas coletivas lotadas de canecas grandes de cerveja cheias de espuma e pratos fumegantes.


			A barriga dela rugiu com o cheiro de manteiga derretida e carne assada que atravessava o lugar. Depois de pedir uma bebida, ela ia querer ver o cardápio. Por mais que Riley não ligasse de batalhar contra mistérios místicos, tinha pavor de comida de avião, então não havia comido muito nas últimas dezesseis horas.


			Ao seu lado, um homem de meia-idade com listras de tinta vermelha na bochecha encostou a barriga no bar para falar com a mulher gata e mais velha que estava tirando as cervejas.


			— Eilean, vem sentar com a gente.


			Ele gesticulou com o polegar para a área mais casual nos fundos do pub.


			Por cima do ombro, Riley seguiu a direção dele até um grupo de pessoas mais barulhentas sentadas nas pontinhas de um conjunto desorganizado de poltronas já bem gastas. Todos estavam com o pescoço dobrado num ângulo desconfortável para ver uma televisão pequena e meio merda pendurada na parede.


			— A gente precisa de você. O jogo está empatado e você dá sorte.


			A bartender — Eilean — fez um aceno para ele ir embora.


			— Mesmo que fosse verdade, eu não gastaria essa sorte com esse bando e aquela palhaçada de time de rúgbi.


			Ela sorriu para Riley quando o homem se virou para voltar aos amigos, mas seus olhos tinham aquele interesse cauteloso reservado a intrusos em um lugar que sempre atendia praticamente os mesmos clientes.


			— Quer alguma coisa?


			Sem hesitar, Riley pediu um uísque local envelhecido com gelo, torcendo para o pedido rápido e simples transmitir que tinha vindo em paz.


			Enquanto ela esperava, o homem de cara pintada e vários amigos dele se revezavam para gritar com o time esportivo na TV, seus gritos apaixonados mais altos do que o zumbido contínuo de conversa do salão.


			Riley sorriu sozinha com os insultos elaborados naquele sotaque escocês carregado. Um ar de caos parecido irrompia na sala da mãe dela toda vez que os vizinhos e amigos se reuniam para serem magoados pelos Eagles. Riley nunca tinha viajado para o exterior antes, mas se sentiu um pouco mais em casa.


			— Você tem bom gosto para uísque. — Eilean colocou o copo alto de líquido cor de âmbar na frente dela. — Para uma estadunidense — completou, numa provocação carinhosa.


			Aparentemente, num vilarejo tão pequeno, até algumas poucas palavras com seu sotaque se destacavam. Riley levantou o copo para agradecer antes de dar um gole.


			Ela saboreou o gosto forte e defumado do álcool que descia suave, com um toque sutil de tempero pairando nos lábios depois de ser engolido. Uísque bom sempre era como se deleitar numa má decisão — aquela mesma queimadura satisfatória. Esse emprego talvez a matasse, mas, tão perto de Islay, pelo menos ela podia curtir um puro malte sem pagar frete internacional ou impostos de importação.


			— Eu perguntaria o que te trouxe tão longe — disse a bartender grisalha —, mas tem só um motivo para estranhos virem a Torridon.


			Quase imperceptivelmente, o olhar dela parou num casal acomodado numa mesa de canto, os dois usando algo que parecia uma camiseta artesanal engraçadinha que dizia caçadores de maldição.


			Riley fez uma careta. Lembretes de que sua vida real era o espetáculo de circo da vida de outra pessoa podiam fazer uma garota se sentir vulgar, se ela assim permitisse.


			Acostumada a usar o pedido de bebida das pessoas como termômetro de caráter, por hábito, os olhos dela checaram o que estavam bebendo. Riley soltou um gemido.


			— Mojito não.


			De longe, a bebida mais tediosa de se preparar. Ela revisou sua análise anterior do nível de ameaça representado pelos dois. Para piorar tudo, a mesa deles ainda tinha restos de várias rodadas.


			Ela esfregou uma dor fantasma no punho.


			— Toda aquela maceração.


			Eilean soltou uma gargalhada.


			— Então, já passou um tempo atrás do bar?


			— Mais do que gostaria de admitir.


			As duas riram, se solidarizando.


			— Aparece muita gente curiosa?


			— Não o suficiente. — Eilean franziu os lábios. — O monstro do lago Ness obviamente é um grande atrativo para trazer os entusiastas do sobrenatural às Terras Altas, mas, infelizmente, a maldição do Castelo de Arden mais assusta turistas do que atrai. — Ela pegou um pano para limpar um pouco de cerveja derramada no bar. — Os novos proprietários prometeram fazer um grande investimento para transformar o castelo num destino de férias que vai “revitalizar o vilarejo todo”, mas já ouvimos essa promessa tantas vezes que nem ficamos mais esperançosos.


			— Quem sabe esses caras surpreendem.


			Riley puxou um cartão de visitas da carteira e estendeu a Eilean. Ninguém usava mais cartões. Apesar de ela ter conseguido uma promoção, era uma compra irresponsável. Mas adicionavam um ar de legitimidade que sua oferta nada convencional ainda exigia.


			— Pelo menos eles me contrataram.


			Com base no que Riley conseguia ver no site, sua nova empregadora, Cornerstone Investments, era uma incorporadora sediada em Londres. A mais recente de uma longa lista de investidores tanto públicos quanto privados a pôr o nome na escritura de Arden, era uma empresa relativamente jovem com uma equipe ávida, apesar de meio verde.


			— Quebradora de maldições? — Eilean levantou uma sobrancelha belamente modelada. — Agora entendi por que aquele gerente de projetos magricela estava tão satisfeito consigo mesmo da última vez que veio aqui.


			Considerando o quanto ele estivera abalado e desesperado da última vez que os dois se falaram ao telefone, uma semana antes, Riley entendeu aquilo como um voto de confiança em suas habilidades.


			— Mesmo assim. — Quando Eilean devolveu o cartão, sua voz assumiu um novo tom sério. — O Castelo de Arden não é lugar para os fracos.


			Com a primeira sugestão de uma pista a perseguir, Riley ficou de orelha em pé.


			— Então você acredita na maldição?


			Isso nem sempre era garantido, mesmo entre os locais.


			— Ah, sim. — Eilean riu, mas sem humor. — E quem acha que é por escolha própria é porque chegou faz pouco tempo. Já vi na minha vida gente o bastante ser arruinada por aquela maldição para saber que a terra não quer ser de propriedade de ninguém, e a maldição garante isso.


			Quando um homem do outro lado do bar levantou dois dedos, a bartender assentiu com a cabeça e começou a tirar duas novas canecas de cerveja enquanto terminava sua advertência:


			— Espero que você saiba no que está se metendo.


			— Eu sou profissional — garantiu Riley com firmeza enquanto devolvia o cartão ao bolso do jeans. Era parte do trabalho projetar confiança diante do desconhecido. Presença de espírito, dizia vovó, era uma característica essencial para quebradores de maldição. — Mas, quanto mais eu souber da maldição, e rápido — disse ela, inclinando a cabeça de modo sugestivo —, maiores são as minhas chances.


			O pouco tempo que Riley tivera para pesquisa, entre receber o trabalho e chegar à Escócia, a deixara com mais perguntas do que respostas. O Castelo de Arden não causava nos fóruns a mesma quantidade de análise obsessiva e “relatos de testemunhas” de outras histórias sobrenaturais das Terras Altas. Uma busca superficial na internet não tinha dado muito resultado.


			Talvez fosse como Eilean dizia: a proximidade do lago Ness, ou até das pedras altas de Clava Cairns, simplesmente atraía o interesse. Ou talvez fosse porque castelos, amaldiçoados ou não, eram comuníssimos no Reino Unido. Independentemente do motivo, Riley sabia que ia precisar de experiências em primeira mão e do folclore de habitantes locais como Eilean — gente que tinha crescido no quintal do castelo — para fazer o trabalho.


			— Muito bem. — Eilean entortou a boca. — Acho melhor você ouvir de mim do que daqueles vândalos com as histórias sensacionalistas.


			Ela mostrou com o queixo a galera das poltronas.


			Riley puxou ansiosa um caderninho e uma caneta da bolsa.


			— Começa do começo, por favor.


			Era a aula introdutória de quebrar maldições: definir a origem.


			Em sua forma mais básica, maldições eram energia incontrolável. E, quando o circuito se fechava voltando à fonte, o poder a estabilizava. A primeira tarefa de Riley sempre era descobrir detalhes específicos: quem, quando, por quê e como.


			— Veja bem, eu não sou nenhuma historiadora. — Eilean abriu um pote de azeitonas e começou a espetá-las em pares enquanto falava. — Mas, com base no que sempre ouvi dizer, a maldição começou há uns trezentos anos.


			Riley se inclinou à frente. Uma data de origem em algum lugar do século xviii era uma janela ampla, mas lhe dava uma linha do tempo para começar.


			— Uma guerra por terras tinha estourado em Torridon entre os Campbell, o clã que era dono do castelo na época, e os Graphm, que controlavam a região ao leste. — Eilean ficou de olho nos clientes enquanto falava, e soletrou pacientemente a versão gaélica de “Graphm” quando Riley estava anotando os nomes. — A luta foi tão amarga e mortal que quase destruiu os dois clãs.


			As peças do quebra-cabeça já estavam começando a fazer sentido. A avó tinha ensinado a Riley que maldições vinham de pessoas, nasciam de suas emoções mais extremas — sofrimento, desejo, desespero —, sentimentos tão puros, tão pesados, que transbordavam e arrancavam consequências do universo.


			Uma disputa de sangue era o catalisador perfeito. Todo aquele ódio fervente, a magnitude enorme da angústia de tantos entes queridos perdidos.


			— Diz a lenda que, quando os números dos dois clãs tinham diminuído tanto que logo, logo o castelo não seria de ninguém — disse Eilean, com a voz grave e cantada tecendo a história como uma tapeçaria —, uma alma desesperada foi às montanhas, à procura da fada que morava para além dos teixos, decidida a fazer um acordo terrível.


			Ah, a infame fada das Terras Altas. Riley amava um bom conto de fadas, especialmente quando era real.


			— Mas de que lado vinha essa pessoa?


			Pelo jeito, um membro de qualquer um dos clãs teria bastante a ganhar ou perder.


			— O nome se perdeu na história, infelizmente. — Eilean franziu a testa. — Quem quer que fosse fez uma barganha ruim, porque as últimas linhagens dos dois clãs caíram, e o castelo ficou dormente por anos até um tenente do Vigésimo Primeiro Regimento dos Dragões da Luz comprá-lo, em 1789.


			A bartender pausou para erguer a garrafa de uísque.


			Com um sorriso, Riley bateu no bar ao lado do copo, aceitando a oferta de refil.


			— O que quer que a fada tenha prometido para aquela pobre alma continua sem ser cumprido — Eilean serviu uma dose generosa —, e a maldição permanece como consequência, afastando todo mundo daquele castelo.


			Riley mordeu a parte interna da bochecha enquanto a bartender ia atender outro cliente. Sabia que havia toneladas de nuances regionais nas maldições, mas, apesar de o folclore popular colocar as fadas dali como criaturas travessas e trapaceiras, loucas para fazer acordos com humanos desesperados, o diário da avó dela não falava nada específico sobre a influência das fadas.


			O que quer que Riley estivesse enfrentando ali, ia dar trabalho.


			Um sino tocou na porta de entrada do pub, tirando a atenção dela dos primeiros sinais de um discurso de encorajamento mental.


			Puta que pariu. O homem que entrou a deixou sem fôlego.


			Tudo, desde a linha dura do maxilar até a largura de seus ombros, estava esticado com um tipo específico de tensão que parecia… atormentada. Apesar de isso não fazer sentido. A expressão de seu rosto era perfeitamente natural; ele não estava mancando nem pingando sangue.


			Enquanto ele entrava e ia na direção do bar, Riley teve uma memória repentina e visceral de uma pintura que vira certa vez. Estava longe de ser uma amante das belas artes, mas, quando ainda estava no sexto ano, a turma toda tinha ido ao Museu de Arte da Filadélfia num passeio escolar.


			Riley tinha achado o dia todo imperdoavelmente tedioso — nenhuma das obras a comovia. Mas, aí, ela chegara a uma tela enorme e foi como se seus pés tivessem criado raízes no piso de mármore.


			Tantos anos depois, ela ainda se lembrava de como o artista havia capturado um anjo suspenso em plena queda. Ela sentira o impulso daquela imagem estática no próprio corpo. A forma como a angústia se impunha no rosto e no corpo dele até o mergulho virar um balé, uma poesia.


			Ela sentiu de novo — a sensação do quadro — agora, vendo esse estranho. O calor lambeu sua espinha, ágil e repentino como um incêndio florestal.


			Olhando em retrospecto, o quadro provavelmente tinha gerado alguma espécie de despertar sexual. Pois, embora o homem do bar estivesse vestido dos pés à cabeça, inclusive de casaco, o anjo estivera nu, com sua modéstia preservada pelo perfil.


			Riley se vira fascinada pelo corpo dele, o alto contraste de força e vulnerabilidade. Costelas afiadas e coxas tesas em contraste com o quanto as solas rosadas dos pés pareciam tenras. Como aquelas enormes asas cor de índigo se dobravam enquanto ele caía.


			Olhando aquele homem da vida real que a lembrava a representação de um artista, Riley percebeu algo novo sobre a pintura.


			Não era o desespero da pose que a atraíra. Era a provocação.


			Era o fato de, mesmo no ato de cair, o anjo ter levantado um braço, fechando os dedos, estendendo a mão na direção do único lar que já conhecera, recusando-se a ir em silêncio, enquanto o outro braço permanecia colado ao peito, protegendo o coração.


			O homem com a cabeça morena abaixada na direção do bar parecia preparado para o impacto da mesma forma. Para a luta que inevitavelmente esperava um anjo caído na terra.


			O que a atração por essa resiliência fatigada dizia sobre Riley? Provavelmente algo doentio.


			Já que ela era uma pessoa no início de uma carreira quebrando maldições, não era grande segredo o desejo de Riley de salvar as pessoas, mas ela temia as partes de si que queriam ser salvas em troca.


			— Quem é esse?


			Ela não tinha intenção de perguntar em voz alta, mas, mesmo assim, Eilean ouviu e respondeu.


			— Ah. Ele. Anda causando um rebuliço desde que chegou na cidade.


			Espera, aquele cara morava ali? Deixa a maldição para lá; ele devia ser o novo motivo de fama de Torridon.


			Se bem que, a julgar pela expressão nada impressionada de Eilean, ela era aparentemente imune a todo o charme do cara.


			Riley se debruçou e abaixou a voz:


			— O que você sabe dele?


			— É inglês. — Eilean foi repor uns guardanapos. — Que nem os incorporadores que te contrataram, apesar de, felizmente, não trabalhar para eles. O cara vem quase toda noite, então não deve saber cozinhar. E é um arqueólogo contratado para…


			— Um arqueólogo. — Riley ficou alerta. — Ah, que perfeito. Eu acabei de ver um filme sobre arqueologia no avião!


			As sobrancelhas cor de ardósia de Eilean se juntaram.


			—… e?


			— E posso usar isso para falar com ele!


			Riley não se lembrava de todos os detalhes do filme — ela tinha cochilado um pouco no meio —, mas era baseado numa história real. O personagem principal vinha direto das páginas de um livro best-seller de memórias, e um estúdio importante de cinema tinha comprado os direitos da vida do cara.


			— Espera. — Eilean parou de trabalhar. — Você não vai dar em cima dele, né?


			— Bom, vou — disse Riley —, mas, tipo, com respeito.


			Ela não tinha o hábito de dar em cima de pessoas em bares, mas com certeza não via problema em começar uma conversa com alguém que achasse bonito. E esse cara era gostoso que nem um pãozinho — mesmo vestido com as camadas repressoras de um anúncio da Ralph Lauren, incluindo uma camisa social embaixo do suéter e um blazer de tweed por cima de tudo.


			— Acho que não é uma ideia muito boa, não. — Eilean começou a balançar a cabeça. — O trabalho que você aceitou…


			— Ah, fica tranquila. — Riley já percebia que Eilean achava que todo mundo sob aquele teto era responsabilidade dela. — Só começo oficialmente amanhã de manhã.


			Ela não misturava negócios e prazer em casa, mas era principalmente porque não queria poluir seu grupo de potenciais clientes com ex-casos. Como sua primeira viagem para a Escócia provavelmente seria a última, não parecia ser um problema ali.


			— Tem alguma coisa… — Ela mostrou os dentes a Eilean.


			— Não — respondeu Eilean depois de uma rápida olhada e, depois, cruzando os braços: — Acho que, na sua profissão, você sabe lidar com problemas.


			— Hein?


			Riley tinha se distraído olhando o homem de novo. Antes daquela noite, nunca soubera que maçãs do rosto podiam ser tão afiadas assim.


			— Deixa pra lá. — Eilean fez um gesto para ela ir logo. — Boa sorte para você, quebradora de maldições.


		




		

			Capítulo 2
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			Quando Clark Edgeware sentiu a nuca quente ao entrar no Coração de Lebre, simplesmente supôs que o radiador do pub tivesse quebrado para combinar com o resto da vida dele.


			Depois de tirar o casaco de lã, ele pediu uma cerveja, pronto para considerar as últimas horas como mais um dia improdutivo no trabalho que ele não devia ter aceitado neste vilarejo que se ressentia de sua presença.


			Mas, aí, uns minutos depois, quando o rubor se recusou a ceder, ele se virou para a esquerda e a viu.


			— Oi — disse a mulher que descia de uma das banquetas vizinhas, em um sotaque estadunidense.


			O primeiro pensamento de Clark foi que ela era chamativa. Não por falar alto, mas pela aparência. Tudo nela exigia atenção. Do cabelo loiro, tão claro que era quase prateado, aos olhos, com uma sombra pesada como se ela tivesse esfregado carvão nas pálpebras, e aos lábios impossivelmente carnudos. E isso era só o rosto.


			Mesmo sem deixar o olhar descer, o corpo dele estava ciente das curvas decadentes dela.


			Sério, algum funcionário ali precisava resolver essa questão do termostato.


			Ele tentou se apoiar casualmente no bar.


			— Hum, oi.


			— Meu nome é Riley.


			Ela estendeu a mão, tão linda quanto o resto, com uma tatuagem em linhas finas — uma estrela explodindo em cima da terceira articulação do dedo anelar.


			Ele queria perguntar da tatuagem. Também estava preocupado com um zumbido nos ouvidos.


			Ele demorou, mas aceitou o aperto de mão.


			— Clark.


			Sabia que a estava olhando com intensidade demais, mas fazia muito tempo que nada cortava a névoa monótona que era sua vida.


			Desde Cádiz, ele andava inquieto consigo mesmo, tentando recuperar sua reputação. As poucas coisas que fazia além de trabalhar eram meramente para se manter e poder trabalhar mais, se esforçar mais — comer, se exercitar, tomar banho, dormir. Ele não conseguia lembrar a última vez que tinha feito alguma coisa só porque era bom. E olhar para ela era bom.


			Graças a Deus, ela não parecia se incomodar. Aliás, olhou de volta, ficou corada, como se a porcaria do radiador a estivesse afetando também. Não era incomum as pessoas o olharem, mas era incomum Clark se sentir visto.


			— Olha. — Ela soltou a mão dele. — Não quero te atrapalhar se você estiver esperando alguém…


			— Não estou.


			No último mês, ele tinha comido todas as refeições sozinho. E, mesmo antes de chegar a Torridon, não encontrava amigos no pub havia séculos. Era má companhia mesmo antes do escândalo. E Patrick — que sempre suavizava as coisas para ele, socialmente falando — não estava mais lá.


			— Tá bom, então — respondeu Riley, se aproximando um pouco mais, perto o bastante para ele sentir uma fragrância que não conseguia identificar direito, algo que o fazia pensar em verão, embora as folhas já tivessem começado a mudar na Escócia e a luz do dia ficasse mais rara com a chegada do outono. — A Eilean ali — ela levantou o queixo para a bartender que ele reconhecia de suas visitas frequentes — disse que você é arqueólogo, certo?


			Aquilo o pegou de surpresa. Ele achava — esperava — ter lido um tipo diferente de interesse na abordagem dela.


			— Isso mesmo. — Ele mudou de postura para se adequar melhor a uma consulta profissional. — Você está atrás de um arqueólogo?


			Ela curvou a boca obscenamente linda num sorriso tímido, de lábios fechados.


			— Talvez.


			— Bom. — Ele pigarreou, tentando se recompor. Se ela estava querendo contratar alguém, ele precisaria saber mais sobre seus objetivos. — Sou especializado em civilização romana antiga na região mediterrânea. Tem muitos tipos de arqueólogo: comercial, industrial, forense… Depende do que você precisa.


			Atualmente ele não tinha uma lista de contatos lá muito forte, mas, se pudesse, se esforçaria para dar a ela uma boa indicação.


			— Ah, tá bom, não.


			Riley pôs um dedo curvado na frente da boca, parecendo achar algo na resposta dele divertido.


			Apesar de não saber o que era, Clark gostou da forma como os olhos dela se iluminaram.


			— Foi minha tentativa de… Na verdade, eu não sei nada de arqueologia — confessou ela. — Acabei de assistir a um filme no avião, Fora da Terra.


			— Ah.


			Clark ficou tenso. Baixou os olhos para o balcão. Lógico.


			— Você viu?


			Ele fez uma careta. Ela estava de brincadeira?


			— Não pessoalmente — respondeu ele depois de uma pausa.


			Tinha havido uma estreia, várias, aliás, mas Clark só precisara dar uma desculpa para não ir à de Londres. O pai dele nem tinha feito caso. Na teoria, queria que Clark estivesse lá, mas, na prática, assim era mais simples. Sem cheirinho de escândalo para atrapalhar a grande noite dele.


			— É sobre uma escavação famosa dos anos 1970…


			Espera. Os olhos dele voltaram ao rosto de Riley. Ela achava mesmo que ele não sabia sobre o que era Fora da Terra?


			—… onde eles acharam todo um navio enterrado na propriedade chique de uma dama inglesa. — Ela parecia sincera. Um pouco nervosa, falando rápido. Como se estivesse preocupada em entediá-lo com a recapitulação. — Achei que talvez você soubesse do assunto porque o personagem principal, o arqueólogo, era baseado numa pessoa real… Um cara britânico, e tenho quase certeza de que ele ainda é vivo. — Ela estalou os dedos. — Caralho, como era o nome dele… Alguma coisa com A.


			— Alfie Edgeware — Clark enfim falou, tropeçando um pouco nas vogais do próprio sobrenome.


			— Isso! — Ela apontou e quase o cutucou no peito, de tão animada. — Exato. Você conhece ele?


			Aquilo era surreal. As pessoas mencionavam o pai dele o tempo todo — especialmente desde a estreia do filme —, mas não assim.


			Clark respirou fundo.


			— Conheço.


			Até quem não ligava para arqueologia ficava esquisito ao descobrir que ele era parente do segundo cientista mais popular da Inglaterra (depois de sir David Attenborough — que, segundo Clark sempre tinha ouvido falar, era legal de verdade).


			— Sério? — Riley arregalou os olhos. — Putz, que incrível. Qual a chance? Pelo jeito, o círculo de arqueólogos britânicos não é tão grande. Posso… você se incomoda se eu te perguntar uma coisa sobre ele?


			— Pode perguntar.


			Ele podia ser educado. Não era culpa dela o pai ser um babaca.


			— Ele é…


			Enquanto ela pausava para escolher bem as palavras, Clark se preparou para os adjetivos que encontrava com mais frequência: brilhante, charmoso, solteiro.


			Pelo menos era melhor Clark receber essa pergunta do que a mãe dele.


			Riley se inclinou à frente e baixou a voz a um sussurro constrangido:


			—… meio escroto?


			Ele tossiu, engasgando-se só com o ar.


			— Perdão?


			— Desculpa. — Ela mordeu o lábio inferior. — Eu sei que é para ele ser o Indiana Jones da vida real, e acho que é tipo melhor amigo da Oprah desde que ela escolheu o livro de memórias desse cara para o clube do livro, mas pareceu insuportável, mesmo antes de encontrar o navio.


			A risada subiu como um vulcão na barriga e no peito dele. Até Clark precisar dar tudo de si para não a soltar.


			— E aí, depois, tipo, por que ele não dá mais crédito à equipe? — continuou Riley, sem perceber como era bom ouvir alguém, qualquer um, falar o que ele pensara durante a maior parte da vida. — Não teria como ele ter encontrado aquele mastro se aquela mulher, Emory, não tivesse percebido a mudança na estrutura do solo na véspera.


			Clark sorriu que nem bobo.


			— Excelentes observações.


			— Desculpa, de novo — ela corava de um jeito incrivelmente bonito —, se ele for seu amigo.


			— Não é.


			Clark teria defendido o pai contra alguma calúnia séria. Apesar de todos os defeitos, ele o amava. Mas tinha bastante certeza de que Alfie teria gostado secretamente de uma avaliação de caráter tão incisiva — se bem que, para ser sincero, não tanto quanto Clark.


			Ele queria dizer: Quem é você? Porque o nome dela não era suficiente. Mas isso não fazia sentido, então, em vez disso, ele falou:


			— Posso te pagar um drinque?


			— Hum, claro — respondeu ela, rindo.


			O alívio que tomou Clark foi tão gostoso quanto se fosse ele mesmo que estava rindo.


			— Eu adoraria — completou ela.


			Ele acenou para a bartender.


			— Espera.


			Riley segurou o braço dele, e isso também pareceu chamativo, essa mão nele. Alto volume. Todo o resto do salão — gente gritando com a televisão, copos tilintando, o zumbido do radiador pelo qual, afinal, ele desenvolvera um carinho — ficou mudo.


			— Na verdade, desculpa. — Ela fez uma careta e abaixou o braço. — Melhor eu não beber mais. Não é você — ela se apressou a garantir, antes mesmo de o cérebro dele pensar nisso. — Tipo, nem um pouco.


			Os olhos dela pausaram na boca dele e ficaram lá por um momento.


			Ele molhou os próprios lábios, confuso, mas não o bastante para seu corpo ignorar o quanto estavam próximos.


			— Você é muito se… — Ela se interrompeu, abrindo os olhos como se não os tivesse semicerrado de propósito. — O que eu quis dizer é que queria muito aceitar, mas acabei de entornar duas doses generosas de barriga vazia.


			Clark não conseguia superar o quanto adorava o jeito de Riley falar. Não só o sotaque, mas a resolução de suas afirmações. Era tão agradavelmente direto. Tão nada inglês.


			Ele pensou por um momento.


			— Nesse caso, posso te pagar um jantar?


			— Jantar? — Ela inclinou a cabeça. — É um compromisso e tanto para alguém que você acabou de conhecer.


			Ele deu de ombros, um gesto tão incomum para ele quanto convidar uma estranha para jantar.


			— Tenho uma boa intuição sobre você.


			O olhar dela ficou mais suave.


			— Sério?


			— É um sim?


			Ela era tão linda, principalmente sorrindo.


			— Sim.


			Eles foram até uma mesa, e um garçom levou cardápios. Clark apontou alguns de seus pratos favoritos, já tinha ido lá bastante ao longo do último mês. Sempre que não estava a fim de cozinhar no seu trailer apertado.


			— Então — disse ele, depois de fazerem o pedido e receberem as bebidas. — Você obviamente não é daqui. O que te traz a Torridon?


			Riley mordeu o lábio, analisando-o.


			— Estou meio nervosa de te contar.


			— Por quê?


			— As pessoas costumam me olhar meio diferente depois de descobrir.


			Clark quebrou a cabeça atrás de algo que o faria não gostar dela.


			— Você trabalha com fraturamento hidráulico?


			Ela fez que não com a cabeça.


			— Você já ouviu falar da maldição do Castelo de Arden, né?


			Ah, então, ela era turista. Fazia sentido. Clark tinha encontrado algumas pessoas que estavam visitando Torridon por causa do folclore local. Ele não a culpava por ter vergonha de dar algum crédito ao conto de fadas bobinho; a ideia de uma maldição no castelo era tão maluca quanto qualquer uma das lendas locais sobre monstros míticos.


			— Já ouvi, sim.


			Ele com certeza não contaria a ela que a maldição era só uma das várias coisas que dificultavam seu caminho para a redenção profissional.


			— Pesquisei bastante a história do Castelo de Arden antes de vir para Torridon. — Clark procurou na maleta, puxou um dos livros que tinha encomendado de uma editora universitária local e o estendeu a ela. — Talvez você ache interessante.


			Riley pegou o livro avidamente, analisando tanto a capa como a quarta-capa com atenção antes de folhear.


			— Que fantástico. — Depois de mais alguns momentos de inspeção, ela devolveu o livro com óbvia relutância. — Obrigada por me mostrar. É mais difícil do que se imagina achar pesquisas sobre Arden.


			— Pode ficar — respondeu ele, por impulso, entregando de volta.


			Clark não ia estragar as férias dela compartilhando que nem a Historic Environment Scotland, o grupo de preservação que tinha a tarefa de proteger o patrimônio histórico, achava que valia a pena montar uma escavação adequada no Castelo de Arden.


			Ele chutava que fossem uma entidade pública com pouco financiamento e parcos recursos. Mesmo assim, tinham ficado mais do que satisfeitos de deixar incorporadoras ambiciosas comprarem a propriedade histórica com a mísera condição de contratarem um arqueólogo autônomo para checar se havia algum artefato “saliente” ainda no castelo em ruínas antes de transformarem num destino turístico para rivalizar com a vizinha Nessieland.


			Depois de todos os candidatos adequados recusarem a proposta, a hes nem ligou de Clark ser especializado numa época e região completamente diferentes. Desde que pudessem dizer que tinham contratado alguém com a qualificação mínima, seriam capazes de lavar as mãos por completo.


			De todo modo, Clark tentou fazer um bom trabalho, trazer ao menos algum arremedo de processo e procedimento àquele trabalho. Torcia, ainda que de forma infrutífera, para encontrar algo que valesse a pena estudar. Algo que pudesse ser publicado, na verdade, para os únicos artigos de periódico com seu nome não serem aqueles sobre Cádiz — pelos quais agora ele já havia se retratado.


			— Tem certeza? — perguntou Riley, olhando de novo o livro, abrindo para passar os dedos com reverência pelas páginas.


			— Lógico.


			Clark já tinha terminado de ler e, além do mais, comprado vários outros.


			— Obrigada. — Ela colocou o livro com cuidado no colo, abrindo um guardanapo para protegê-lo. — É sempre difícil documentar maldições. Elas são difíceis de visualizar e, na metade do tempo, as pessoas que vivenciam uma maldição têm medo ou vergonha demais de escrever algo.


			Uau. Ela aparentemente tinha passado muito tempo pensando em maldições.


			— Você acredita de verdade nesse negócio, então? Não está me zoando?


			Clark imaginou que não fosse diferente da mãe dele, uns anos antes, passando a gostar de astrologia. Aparentemente, ele era um capricorniano típico. O que quer que isso significasse. Com certeza ele não dava trela nenhuma a pseudociência, e o interesse de Riley no oculto lhe parecia um equívoco igualmente inocente.


			— Ah, não, eu acredito firmemente. — Riley mudou a água de lugar com cuidado, abrindo espaço quando o garçom chegou com a comida: dois hambúrgueres e fritas. — Acho que dá para dizer que é meio uma obsessão da minha família. Minha avó escreveu um livro inteiro sobre o assunto.


			— Sério?


			Clark não queria, mas estava fascinado.


			Embora ele não se alinhasse ideologicamente ao assunto, sabia, por colegas, como era difícil tanto escrever quanto publicar um livro. E ainda mais sobre um assunto tão polarizado. A mulher devia ter sido uma contadora de histórias realmente muito talentosa.


			— É bem impressionante.


			— Minha avó era muito única.


			Riley colocou uma batata frita na boca, aí lambeu um grão de sal do polegar.


			Por um momento, Clark esqueceu como respirar.


			— Eu passava todo verão com ela nas montanhas, e ela tentou me ensinar o máximo que podia sobre maldições, mas morreu quando eu tinha 9 anos. — A voz de Riley tinha um rastro de tristeza mesmo depois de tantos anos, mas seus olhos permaneciam limpos. — Desejo quase todo dia poder fazer uma pergunta a ela, pedir seus conselhos.


			— Ela parece bem especial.


			Clark certamente não podia culpar Riley por se apegar a histórias contadas por uma avó amada.


			Enquanto os dois limpavam os pratos, a mulher à sua frente continuou a surpreendê-lo e fazê-lo rir. Quando Clark perguntou sobre a cidade natal dela, ela descreveu o lugar simplesmente enumerando suas delícias culinárias — pretzels macios, sanduíches de porco assado com brócolis, raspadinha (que não era nem gelo, nem sorvete, mas sim uma espécie de massa que ficava no meio-termo) e algo chamado tastykakes, que parecia sinceramente horroroso — e falando com orgulho de como os torcedores esportivos de sua cidade estavam entre os mais odiados do país. Para surpresa dele, Riley não ligava muito para sanduíches de filé com queijo, mas insistiu que, se ele fosse comer, era para ir ao Woodrow’s.


			Ela também perguntou dele — de crescer em Manchester e de como tinha escolhido sua especialização em arqueologia, e se as pessoas faziam muitas piadas de Super-Homem quando ele era mais novo, por causa do cabelo escuro e do maxilar quadrado (sim).


			A noite passou como um sonho, com tudo que não era Riley borrado num desfoque suave, o pub se esvaziando em torno deles enquanto os comensais iam para casa se preparar para a semana à frente.


			Ele pagou, apesar de ela ter sinceramente tentado convencê-lo a dividir, sugerindo resolver o dilema numa guerra de dedão, uma oferta que Clark aceitou puramente pela chance de segurar a mão dela. A vida dele bem que estava precisando de um pouco de excentricidade.


			Quando eles saíram, o céu estava escuro como piche.


			— Uau — comentou Riley, levantando a cabeça. — Olha só essas estrelas.


			Clark parou e também olhou para cima, para um punhado de constelações piscando para eles. Ele alternou o olhar entre o rosto hipnotizado de Riley e as maravilhas lá de cima, a barriga agradavelmente cheia, o ar fresco em suas bochechas quentes.


			— Que bom que eu conheci você hoje — disse ele, como se a ousadia dela o tivesse contagiado durante a refeição.


			Clark não acreditava em destino nem nada do tipo. O pai tinha garantido que ele só acreditasse em determinação e força de vontade. Mas até ele era capaz de admitir que aquilo parecia… diferente.


			Riley se virou para ele, com a brisa agitando as mechas de cabelo loiro.


			— Você quer me beijar?


			Caralho. Mais do que ele queria continuar respirando. Mas algo o segurou.


			— Está tarde — respondeu ele, mas não se afastou.


			— Não tem toque de recolher para beijo.


			A voz dela saiu meio rouca.


			— Você não me conhece. — Clark olhou os lábios dela, inchados como se picados por uma abelha, pelo que pareceu a milésima e a primeira vez, e engoliu em seco. — Eu posso ser uma pessoa terrível.


			— E é?


			— Às vezes — sussurrou ele, sem intenção, e, aí, mais seco: — Mas, em todo caso, você não pode acreditar na minha palavra.


			Desta vez, quando ela riu, Clark não conseguiu resistir. Ele subiu a mão devagar, com cuidado, e segurou a lateral do rosto dela. E, quando os olhos dela se fecharam, trêmulos, ele eliminou a distância entre eles, se abaixando para beijá-la. Os lábios de Riley eram macios como pétalas e muito quentes em contraste com o ar noturno.


			Riley colocou as mãos nos ombros dele e se balançou à frente até estarem grudados do joelho para cima. O contato e a forma como o corpo dela se moldava ao dele fizeram Clark gemer naquele beijo, puxando-a mais perto, levando uma das mãos à cintura dela e subindo a outra para segurar seu cabelo.


			Um segundo antes, ele conseguia ouvir os sons distantes de pessoas empilhando cadeiras dentro do pub, o assovio do vento, mas, agora, beijá-la abafava tudo. Não havia nada exceto a respiração cada vez mais pesada deles, o pequeno arquejo de Riley quando ele afundou com delicadeza os dentes em seu lábio inferior incrivelmente carnudo.


			Só o clangor repentino do sino em cima da porta os fez se separar, sobressaltados.


			— Desculpa — disse Eilean, não parecendo nada arrependida. — Fiquei preocupada de vocês congelarem que nem duas estátuas pervertidas se ficassem aí mais tempo.


			Riley riu e Clark corou, feliz por seu sobretudo esconder exatamente o quanto ele gostara daquele beijo.


			— Melhor eu voltar à pousada e tentar dormir — admitiu Riley. — Com certeza amanhã já vou estar derrubada pelo jet lag.


			— Certo — disse Clark, e Eilean entrou de volta, deixando que se despedissem. — Você fica por quanto tempo na cidade?


			— Difícil saber. — Riley pressionou os lábios, atraindo os olhos de Clark de novo, até ele se forçar a olhar um pouco por cima do ombro dela, por medo de tentar puxá-la de volta para seus braços. — Pelo menos uma semana.


			Uma semana. Era mais do que ele esperava para uma viagem a um vilarejo tão pequeno.


			— Eu queria ver você de novo, se…


			— Com certeza — respondeu ela, antes de ele conseguir terminar de falar. — Aqui. — Ela pôs a mão no bolso e puxou um cartão de visitas, deslizando para a palma dele. — Aqui tem meu contato.


			— Ótimo, valeu.


			Ele ficou olhando-a voltar à pousada, cuja entrada ficava perto o suficiente naquela mesma rua para ele conseguir enxergar dali.


			Foi só quando ela entrou, virando-se uma vez para acenar, que Clark baixou os olhos e examinou o papel.


			Riley Rhodes, leu ele, quebradora de maldições por encomenda.


		




		

			Capítulo 3
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			Na manhã seguinte, Riley entrou no castelo correndo pela entrada de pedestres, tropeçando em paralelepípedos molhados enquanto a névoa fria causava condensação em sua testa e bochechas. Quem imaginaria que a Escócia era tão úmida? A previsão do clima da semana no celular dela era simplesmente deprimente — uma parede sólida de nuvens de chuva. Pelo jeito, ela ia ter que se comprometer com o look molhado durante toda a estadia.


			Sua reunião com Martin Chen, gerente de projetos que a contratara, começava às oito. Uma olhada apressada no relógio mostrou que eram oito e quinze. Não era exatamente um ótimo começo para alguém que queria provar sua capacidade de lidar com trabalhos importantes.


			Com sorte, ele atribuiria o atraso à excentricidade charmosa dela. Em geral, Riley conseguia se safar com um bom tanto de volatilidade em virtude de sua profissão. Ninguém confiava em uma ocultista que parecesse composta demais.


			A pousada ficava a só um quilômetro e meio do castelo, mas ela teve que percorrer todo o caminho a pé, pagando o preço por ter apertado o botão de soneca não uma, mas duas vezes, de manhã. Culpa do Clark, pensou ela, sorrindo sozinha. Ele era pior para o sono dela do que a mudança de fuso horário. Ela ficou acordada metade da noite, deitada na cama com corações de desenho animado em volta da cabeça. Pensando na graça de anjo caído dele. Em como tinha sido rápido em lhe oferecer um livro quando soube que ela estava interessada em algo. Ela suspirou. A maneira como o nome dela soava com o sotaque dele.


			Sinceramente, era constrangedor ficar tão doida por um cara aleatório que ela tinha conhecido em um pub, mas pelo menos era o tipo seguro de erro. Quanto dano uma aventura inofensiva do outro lado do oceano poderia realmente infligir à vida dela?


			Finalmente, atravessou a passarela — o lugar tinha um fosso de verdade. Aninhado em um penhasco com vista para o mar do Norte, o Castelo de Arden era majestoso e imponente mesmo depois de séculos de negligência. Fortificado por quatro torres, uma em cada canto, a construção era basicamente um contorno retangular gigante que protegia uma ala interna ao ar livre. De alguma forma, ela havia acidentalmente entrado pelos fundos.


			Riley não teve tempo de parar e admirar a exuberante plantação de flores silvestres na grama alta. Mais tarde, ela prometeu a si mesma, passando por uma seção de pedra que parecia ter sido destruída por tiros de canhão em algum momento. Riley planejava descobrir todos os segredos daquele castelo.


			Assim que ela cruzou a soleira, o cheiro da maldição atingiu suas narinas. Uma combinação de fumaça, metal e terra — ozônio — escondida sob outros odores mais fortes. Pedra úmida e musgo, o odor levemente adocicado da decomposição.


			Rastrear era uma habilidade que se aprendia, como qualquer outra. Foi um dos primeiros truques da profissão que a avó dela havia introduzido ao esconder objetos amaldiçoados vindos de todas as partes do mundo para que Riley os encontrasse. Elas começaram dentro da pequena casa de campo e, mais tarde, foram para a floresta, onde havia muitos outros aromas concorrentes.


			— É como um jogo de esconde-esconde — garantira a avó.


			E de fato era: a mesma emoção da caçada, a pressa da descoberta. Mesmo agora.


			Esse treinamento, sua sintonia refinada com o cheiro de poder, era o que a fazia saber que uma maldição a aguardava neste castelo: escondida, mas queimando. Riley esfregou os braços, tentando se livrar dos arrepios repentinos, enquanto o Castelo de Arden invocava algo profundo em seu sangue.


			A luz que refratava os vitrais restantes em uma série de janelas fazia com que as cores cintilassem pelo chão como o interior de um caleidoscópio. Ela prendeu a respiração enquanto inclinava a cabeça para trás, olhando bem, bem, bem para cima, para os tetos abobadados onde o esqueleto de um lustre balançava com a brisa. Devia ter sido algum tipo de salão nobre.


			— Oi? — A voz dela ecoou no salão cavernoso. — Sr. Chen?


			O castelo permaneceu silencioso como um túmulo. Camadas de poeira abafavam seus passos enquanto Riley adentrava mais, cada pisada levantando nuvens que circulavam e se acomodavam ao seu redor. Olhando as ruínas de bancos de madeira se atrofiando até virarem palitos de fósforo, era fácil imaginar quanta gente tinha passado por aquele salão, nenhuma delas aguentando a maldição por tempo suficiente para deixar mais do que pegadas desvanecentes.


			Quando ela chegou à beirada do corredor, ouviu pedaços de uma conversa vindos de algum lugar à frente. Martin devia ter trazido um colega para dar as boas-vindas a ela.


			Ela se apressou e conseguiu distinguir a frase seguinte.


			— Eu não posso só dar um pé na bunda da garota — argumentou alguém. — Ela veio lá dos Estados Unidos.


			Ah, merda. Imediatamente, Riley abraçou a parede, ficando de olho em onde estava a própria sombra. Era uma bisbilhoteira de mão cheia.


			— Não vem com essa — opôs-se outra voz. Os dois pareciam ingleses, o que fazia sentido, já que a sede da empresa era em Londres. — Você já entrou no site dela? Todos aqueles depoimentos falsos? Os produtos? Sinceramente, você devia ter vergonha de ter contratado essa pessoa, para começo de conversa. — Riley enfiou as unhas na palma da mão. — Eu vim aqui como cientista profissional, esperando encontrar um ambiente de trabalho produtivo. — A voz do homem estava tão grave que era praticamente um grunhido. — Eu tenho ph.D. de Oxford, pelo amor de Deus. Me recuso a permitir que uma golpista arrisque a possibilidade de pesquisa legítima. Se o conselho da Historic Environment Scotland soubesse disso…


			— Com todo o respeito — interrompeu a outra voz —, a hes te contratou para procurar artefatos na propriedade há um mês, e você até agora só trouxe uns cacos de cerâmica quebrada.


			— Eu sei que para você pode não parecer, mas estou avançando — disse, entre dentes, o que estava protestando. — Circunstâncias de força maior causaram atrasos inesperados.


			Circunstâncias de força maior. Atrasos inesperados. Pois é, parece uma maldição, babaca.


			Riley mudou de posição, tentando ver o reflexo de quem estava falando na janela oposta sem entregar que estava ali, mas só enxergou um pedaço das costas de alguém que andava de lá para cá.


			— Peço desculpas por não termos te alertado com antecedência. — O primeiro interlocutor tentou consolar o companheiro. — Mas estamos todos ansiosos para o castelo estar limpo e pronto para a construção. Com certeza não vai fazer mal ter ela aqui, né?


			Quer apostar? Riley já tinha ouvido o suficiente. Hora de dar o melhor sermão da vida desses escrotos.


			— Bom dia. — Ela fez uma cena, se apoiando no batente da porta. — Desculpa pelo atraso.


			— Riley — disse Clark, soltando os braços cruzados.


			A cara dele realmente tinha sido feita para demonstrar angústia.


			O estômago dela foi parar lá no joelho.


			Como não havia piedade neste mundo, o suéter verde-escuro que ele vestia destacava seus olhos.


			Ela repassou em câmera lenta a conversa que tinha acabado de ouvir.


			— Você trabalha aqui? — Riley dirigiu a pergunta a Clark, embora Martin tivesse se adiantado com um grande sorriso que mostrava que estava querendo evitar um escândalo.


			Clark fez uma careta.


			— Eu…


			— E está tentando me fazer ser demitida?


			Apesar de toda a raiva inflamada de um segundo atrás, a voz dela saiu traiçoeiramente fraca. O mesmo homem que a fizera rir na noite anterior, que lhe pagara um jantar e a beijara sob as estrelas tinha acabado de chamá-la de golpista com tanta malícia na voz que Riley ainda sentia o ardor do ataque.


			Ele realmente a odiava tanto? Já?


			Ela fechou os olhos para bloquear as memórias amargas do pai fazendo as malas uma semana após o velório da avó dela. Enquanto guardava a roupa lavada de Riley, ele tinha encontrado o diário dela na gaveta, e o segredo da família toda se desenrolara como um enorme novelo de lã.


			“Eu sempre soube que sua mãe era uma porcaria de uma caipira pagã. Por nove verões você deixou ela poluir a nossa filha com essa merda de vodu?”


			“Vai embora”, dissera a mãe dela, calmamente, em reposta à mordacidade do pai. Apesar de ela nunca ter feito um único feitiço nem realizado um ritual. De ter ido embora das montanhas no minuto que fez 18 anos.


			Depois disso, Riley passara vinte anos sem tocar no diário da avó. Tinha tentado esquecer aquilo, só tirando o livro do depósito quando chegou seu aniversário de 30 anos e ela decidira que não queria passar o resto da vida como bartender.


			— Você não entende — falou Clark, com a voz suplicante.


			— Ah, é? — O sangue de Riley ferveu nas veias. Ela tinha passado tempo suficiente deixando um homem usar humilhação para fazê-la ignorar suas habilidades. — O que exatamente eu não entendi? Que você tem um ph.D. de Oxford? — Ele teve a pachorra de olhar para o chão. — Você mente para todas as mulheres que chama para sair?


			Riley tinha achado que ele era tão generoso, tão sincero. A porra de um anjo caído. Praticamente se jogara em cima dele na noite anterior. Falando daquele filme idiota, se derretendo nos braços dele.


			Algo que talvez fosse arrependimento passou pelo rosto de Clark, mas sumiu tão rápido quanto veio.


			— Você não me disse o que tinha vindo fazer aqui.


			— É sério? Eu te contei que vim por causa da maldição. Eu te contei que minha família…


			— É. Mas eu achei que você fosse uma turista sentimental, não uma golpista.


			Ele não tinha nem perguntado. Não tinha dado a Riley a cortesia de se defender, de defender seu negócio. Ela tinha mesmo estado tão zonza do jet lag na véspera? Tão dominada pela atração? Ela sabia que tinha mais de um jeito de estar errada sobre alguém, mas, pelo visto, tinha simplesmente… tropeçado em… todos eles.


			— Um de nós é mesmo bem desonesto, mas não sou eu.


			Riley fechou os punhos, sua humilhação queimando e se transformando num sentimento mais útil.


			Sentindo a tensão palatável na sala, o gerente de projetos deu um passo à frente.


			— Senhorita Rhodes, com licença. — Martin passou a mão pelo cabelo. Tinha aquele corpo alto e ligeiramente esticado de quem cresceu durante um único verão e nunca se recuperou. — Obrigado por ter vindo. Eu estava só…


			— Se preparando para me demitir?


			Ela manteve o tom inocente e questionador. Não era a primeira vez que alguém tentava passar a perna nela. E, além do mais, Riley era casca grossa.


			— Não. Não, lógico que não. — Martin deu mais um passo à frente para segurar a mão dela. — A gente precisa de você. Eu acredito cem por cento que temos evidências de forças sobrenaturais em jogo nesta propriedade. Precisamos que essa maldiçãozinha chata acabe para ontem.


			Clark gemeu.


			— Você mesmo não alegou que suas ferramentas sumiram? — ralhou Martin. — E na semana passada você relatou uma explosão espontânea no cômodo que estava examinando.


			— Eu estava no depósito de armas. — Clark olhou criticamente para o gerente de projetos. — Tem tanta pólvora de canhão instável lá que é um milagre este castelo inteiro não ter virado cinzas.


			— Bom. — Martin soltou Riley e puxou a manga de sua camisa social. — Se você estiver desconfortável com a presença da srta. Rhodes no projeto, sempre tem a opção de se afastar.


			— Posso garantir — disse Clark, apertando a ponte do nariz — que não tenho.


			— Ah. — Uma expressão sombria passou pelo rosto de Martin. — Verdade, esqueci.


			Esqueceu o quê? Riley não via compaixão nenhuma na posição de Clark.


			— Peço desculpas, dr. Edgeware. — Martin abaixou a cabeça. — Só supus que, como seu pai arranjou este trabalho para você, ele poderia… Bom, deixa pra lá. Estamos em dívida com ele pela indicação em nosso momento de necessidade.


			— Espera aí. — Riley deu um passo à frente. — Seu sobrenome é Edgeware?


			Que nem o cara do filme. O cara que ela basicamente tinha descascado na frente de Clark.


			— E ele acabou de falar “pai”… Meu deus do céu. Alfie Edgeware é seu pai?!


			Clark se encolheu.


			Que ótimo. Claro, por que não adicionar mais lenha na fogueira de Riley-com-cara-de-trouxa?


			— E ele conseguiu este trabalho para você? — Ela riu, sem saber o que fazer, e segurou uma pontada na barriga. — Putz. Pelo jeito, o nepotismo está com tudo. Era por isso que estava com tanta pressa de me tirar daqui? Estava com medo de eu descobrir?


			E pensar que ela tinha ficado a fim desse tosco por doze horas.


			— Nada em você me dá medo.


			Clark manteve contato visual com ela por um longo momento carregado.


			Parecia um desafio de quem desviaria o olhar primeiro.


			Riley não estava nem aí se ele tinha medo dela — a reação que desejara a vida inteira era respeito e, claramente, nunca ia conseguir isso dele.


			Tudo que antes ela tinha achado lindo no rosto de Clark agora a enchia de raiva. Aquelas sobrancelhas escuras e pesadas. O maxilar afiado, com barba por fazer. Sua boca fina e cruel.


			— Como você tem tanta certeza de que a maldição não existe?


			Riley não acreditava que tinha se permitido ficar tão aberta e vulnerável com ele.


			— Navalha de Occam — respondeu Clark. — Quer dizer…


			— Eu sei o que quer dizer — interrompeu Riley.


			Que a explicação mais simples em geral era a correta. Em geral, mas não sempre.


			— Quer saber? — Ela limpou as palmas das mãos no jeans. — Não precisa acreditar no que digo. Eu posso provar.


			Clark fez um barulho de desdém.


			— Você vai provar que este lugar é assombrado?


			— Amaldiçoado — corrigiu Riley.


			Martin levantou um dedo.


			— Qual a diferença?


			— O fato de a pessoa que está fodendo tudo ainda viver aqui ou não.


			Era um equívoco bastante comum, que ela teria alegremente explicado com mais detalhes, mas, naquele momento, Riley precisava arrancar aquela arrogância da cara de Clark antes de fazer algo pior.


			Martin apontou com o polegar para a porta.


			— Então, vou esperar lá fora, tudo bem?


			— Melhor não ir longe. — Riley fechou os olhos por um instante, ancorando-se. — Não vai demorar.


			De novo? Era o que a avó dela sempre perguntava quando terminava um exercício de rastreamento, e a resposta era sempre sim. Até Riley conseguir seguir o olfato mesmo no meio de uma tempestade de verão.


			Ali. Sob o cheiro de seu próprio sabonete e um aroma picante e sedutor de sândalo e cítrico que ela estava aterrorizada de poder vir de Clark, ela detectara. Leve, mas presente. Um rastro.


			Riley saiu à toda da sala na direção de uma escadaria enorme e imponente com ervas daninhas crescendo nas rachaduras da pedra.


			— Espera aí. — Clark parou ao lado dela, segurando uma longa lanterna de metal. — Se você insiste em manter esta farsa, pelo menos, leva minha lanterna.


			Apesar dos pedaços faltando no teto, o castelo era meio escuro, já que não havia eletricidade. Riley era capaz de rastrear no crepúsculo com a menor nesga da lua da colheita. Mas na floresta que conhecia. Com a avó às suas costas. Se ela torcesse o pé ou caísse num buraco nas tábuas apodrecidas, seus planos de vingança seriam arruinados. Ela segurou aquele negócio relutantemente.


			— Não vai achando que isso compensa você fingir ser legal comigo ontem à noite.


			— Eu não estava fingindo — protestou ele, seguindo-a escada acima.


			— Ah, por favor. Ninguém muda da água para o vinho tão rápido. O mínimo que você pode fazer é admitir que é um escroto.


			— Ei. — Ele usou as pernas compridas para ultrapassá-la e se virou para fazer com que ela parasse. — Não sou eu que ganho dinheiro me aproveitando do desespero alheio.
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